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RESUMO
A sociedade pós-moderna vivencia uma série de conflitos que refletem no processo educacional. 
Paulo Freire, em diferentes estudos ou olhares, considerou a possibilidade de entrelaçamento 
dos discursos educativos com as práticas sociais. Nesse sentido, defendemos a sua obra como 
um gênero textual à parte no campo da Educação. Educar com práticas de liberdades, na 
perspectiva de Freire (1996), sublinha uma necessidade de estreitamento entre o fazer docente 
e a prática política. O educador contribuiu para o que chamou de “leitura do mundo”, expressão 
bastante utilizada ao longo de décadas até os tempos atuais, inserida em discussões sobre o 
ato de leitura e escrita, no espaço das salas de aula, em livros didáticos e no campo de debate 
em torno da Educação de Jovens e Adultos. Compreendendo a obra de Freire como um gênero 
ímpar a ser estudado, procuramos demonstrar por meio desta pesquisa a existência de uma 
prática pedagógica contemporânea, na qual se inscrevem preceitos freireanos, perpetuando 
marcas do discurso desse pensador sobre educar e ler. Esse trabalho pretende mostrar que 
o conhecimento de um gênero textual pode influenciar a formação do professor e o fazer 
educacional, modificando as práticas educacionais, conforme experienciamos com o surgimento 
de Paulo Freire.  
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1 INTRODUÇÃO
As discussões sobre os discursos educativos no contexto das práticas sociais servem como 
alicerces e bases culturais nas leituras/estudos de Paulo Freire.  É oportuno considerar como 
objeto desta reflexão, a partir do referencial teórico, questionamentos a respeito dos sujeitos 
envolvidos no ato educativo.
Dessa forma, o objetivo deste texto é buscar dados que deem visibilidade às características 
dos sujeitos envolvidos no ato educativo considerando os gêneros textuais no processo educativo.
O ponto de reflexão e análise das propostas tem suporte nas seguintes obras: Pedagogia 
do Oprimido (FREIRE, 1979), Ação cultural para a liberdade e outros escritos (FREIRE, 1978), 
Educação como prática da liberdade (FREIRE, 1980), Educação e Mudança (FREIRE, 1982), 
Extensão ou Comunicação? (FREIRE, 1982), Pedagogia da autonomia: saberes necessários à 
prática educativa (FREIRE, 1997), Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia 
do oprimido (FREIRE, 1999a), Educação “bancária” e educação libertadora (FREIRE, 1999b), no 
contexto da realidade educacional brasileira.
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2 CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO
Paulo Freire foi e continua sendo a referência de recuperação do espaço dialógico, no 
preparo do aluno para o pleno exercício de sua cidadania, reafirmando que tal participação e 
exercício sejam acompanhados de uma consciência cultural. Nas sábias palavras de Freire há a 
sustentação para esta postura ao afirmar que:
[...] o educando se reconhece conhecendo os objetos, descobrindo que é capaz de 
conhecer, assistindo à imersão dos significados em cujo processo se vai tornando 
também significador crítico. (FREIRE, 1999a, p. 47).
Nestas diferentes reflexões, as inúmeras formas e abordagens educativas devem ter saber 
e sabor, para romper com os inúmeros vazios deixados pelo Sistema Educacional Formal por não 
conseguir cumprir seu papel social básico, que é a transformação do aluno – sujeito e agente – 
no processo de ensino.  Portanto, a escola formal não deve fixar limites rígidos na compreensão 
dos gêneros textuais no contexto das práticas educativas e culturais.  Assim sendo, deve a escola 
brasileira, no seu cotidiano, fazer recortes educativos lúcidos, rompendo com a incorporação 
de uma visão ingênua e compartimentalizada do aluno referente aos conteúdos culturais. Este 
fato representa a necessidade de enfatizar as dimensões que já se encontram presentes na 
Educação em geral (formal e informal), promovendo o prazer de aprender, como elemento vivo 
do processo educativo.
Dessa forma, os saberes dialógicos na construção do conhecimento dos alunos servem 
como elementos vivos do prazer na aprendizagem, construídos como elementos de suportes 
educativos, criando dimensões novas para a Educação Escolar, desvelando, assim, dimensões 
políticas próprias da formação do aluno, sendo valorizadas pelos diversos contextos sociais, não 
somente em função da necessidade cultural, mas também da própria necessidade humana, em 
que o processo de criação, cada vez mais intenso, se desdobra, mantendo-se atualizado diante 
das situações de aprendizagem e desenvolvimento cultural.
Este processo apresenta-se como um constante hábito de desvendamento, isto é, é 
preciso que o mundo seja lido e interpretado em todas as suas dimensões subjetivas. Com isso, 
não é possível ignorar na atualidade por ser, simultaneamente, objeto e reflexo dos gêneros 
textuais e da sociedade humana onde se encontra inserida a Educação.  Esta, por sua vez, deve 
estar sempre ligada e intimamente relacionada ao processo social, por meio do qual o aluno 
adquire costumes, conhecimentos e valores de seu contexto a partir de práticas locais, em seu 
grupo social e em sua realidade educativa, adaptando-se ou intervindo e modificando o curso de 
sua história cultural.  Freire defende, de forma incisiva, ao longo de sua vasta produção, 
[...] que não há educação fora das sociedades humanas e não há homens isolados [...]. 
O homem é um ser de raízes espaço-temporais, a instrumentação da educação [...] 
depende da harmonia que se consiga entre a vocação ontológica deste “ser situado e 
temporalizado” e as condições especiais desta temporalidade e desta situacionalidade. 
(FREIRE, 1978, p. 61).
Todavia, reconhecer a necessidade e existência do sistema educacional brasileiro 
eliminando essa leitura utilitarista, desprezando o prazer, anula a verdade de que a Educação 
transforma o aluno, enquanto um ser essencial de plena realização contextual, assim como o seu 
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progresso e o seu desenvolvimento na sociedade - trazendo necessariamente em seu conjunto 
novas dimensões culturais manifestadas por meio de suas múltiplas expressões educativas. 
Pensar o processo educativo pelos gêneros textuais com saber educativo e sabor das 
práticas de leitura, pessoal e interpessoal, será a tônica de uma Educação que se processa numa 
leitura ampla; promovendo assim impactos socioculturais na constituição e formação de uma 
sociedade mais justa.  A partir dessa linha de reflexão, fica evidente que nenhuma educação está 
completa até que se tenha um conceito afinado de cultura nas formações sociais.  Neste contexto, 
Paulo Freire examina em seus estudos que os movimentos sociais e políticos têm, na educação, 
uma função fundamental.  Função esta marcada pelas contradições sociais. Nesta perspectiva, 
vale questionar o seguinte: será possível desconectar a concretização desses objetivos, ou seja, 
dissociar saber e sabor, desconsiderando a dimensão cultural do aluno?  O momento atual exige, 
na prática educativa, que não falemos mais em texto isolado do contexto, de aprender no contexto 
das práticas educativas, mas simplesmente de uma cultura inserida no contexto do sabor das 
práticas escolares e vice-versa, como direito de conquista do ser humano, resgatando, assim, a 
participação do aluno nas decisões educativas que lhe dizem respeito à formação social. 
Uma nova visão de mundo merece atenção.  Há necessidade de uma percepção cultural 
afinada como foco direcionado para a educação formal, apontando a essência da produção de 
conhecimentos novos de uma prática educativa contextualizada recuperando novas abordagens 
educativas de ordem social e escolar, no enfrentamento das questões político-sociais da 
educação brasileira na atualidade.
Há, na identidade escolar brasileira, duas fortes tendências analisadas por Freire: a 
teoria dialógica e a teoria antidialógica.  A primeira busca, em diferentes momentos históricos, 
uma aproximação na formação educacional.  A segunda se distancia, rompendo o sentido da 
conscientização do aluno e afastando-o do trato das questões culturais.
Para entender melhor o que este tipo de diálogo representa, basta examinar, ao longo 
da trajetória, como os programas e/ou projetos educacionais têm sido marcados na escola 
brasileira, com forte tonalidade de exclusão dos problemas culturais quase sempre justificados 
frente a problemas educacionais do tipo: a violência cultural na mídia; a injustiça frente a novas 
tendências educacionais; o desrespeito ou a ausência de solidariedade no trato educativo dos 
alunos nas escolas brasileiras.  
Sendo a realidade educacional brasileira marcada por contradições políticas e culturais 
com os desequilíbrios vividos na atualidade pelos alunos no contexto social, cabe ao sistema de 
ensino discutir a recuperação ampla dos problemas relacionados à cultura, por meio do diálogo, 
e às questões referentes ao prazer de ensinar e aprender, tentando romper, assim, com a miséria 
social, o descaso e a exclusão no seu espaço de atuação.
 Por esse diálogo, no encontro entre os valores educativos e culturais dos alunos, a renovação 
das práticas escolares e comunitárias será fortalecida pelas identidades comunitárias e locais; 
merecendo, assim, novas abordagens da educação numa ampliação conceitual e temática, por 
meio das experiências dos alunos e das leituras dos gêneros textuais, que têm hoje nos estudos 
de educação olhares de Paulo Freire como suporte sobre uma vastidão de conteúdos inovadores 
que, historicamente, não eram vislumbrados como foco de análise nas práticas educativas e que 
necessitam de um desvendamento. Nesta abordagem, o aluno deve ser aquele capaz de ler o 
mundo a partir da decifração dos vários códigos existentes na sociedade atual. 
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A importância da dimensão cultural e escolar do aluno, sua revitalização nas práticas locais 
através do diálogo e das lutas e representações pelos direitos humanos e sociais são, dentre 
outros, pontos de melhoria da realidade escolar brasileira.  
Na medida em que se procure dar conta desse amplo universo cultural do aluno, 
integrando, pelo diálogo cultural, diferentes disciplinas e estratégias de trabalho docente no 
contexto das práticas culturais, serão fortalecidas numa aproximação mais equilibrada entre as 
diversas práticas escolares e educativas consequentemente num processo de ensino revitalizado 
e, primordialmente, contribuindo para a sua inserção social.  
Qualquer processo educativo, que tenha como finalidade social a aprendizagem no seu 
sentido mais amplo, merece audiência e diálogo das práticas culturais desenhadas por Freire. 
Estas, por meio do diálogo educativo, devem promover aos alunos percepções e impressões no 
tratamento das informações e experiências do cotidiano, no sentido de ampliar e aprofundar 
conhecimentos, conceitos e atitudes tanto individuais como grupais na realidade escolar brasileira.
A cultura assume, nesta perspectiva, como meta principal pelo diálogo, determinando 
aprendizagem individual e coletiva, necessidade permanente de troca na construção de significados 
novos, visando ao reconhecimento e à valorização do contexto local e social do qual faz parte.
Assim, novas formas de relacionamentos, pautadas nos princípios de respeito e integração 
cultural, serão validados no trato educativo.  O fato de estarmos inseridos numa realidade social, 
que está sempre em processo de transformação por meio das comunicações interativas, exige 
na contemporaneidade um aprendizado cultural contínuo, frente a novos modelos educativos, 
desafios que a sociedade nos impõe.
O diálogo concebido como um processo de autoconhecimento e autotransformação 
do aluno é atributo permanente da cultura e este deve ser claramente praticado nas relações 
educativas e sociais, sempre se desenvolvendo, enquanto existirem relacionamentos recíprocos 
entre professores e alunos, sujeitos e agentes do universo pedagógico.
Pelo diálogo cultural na construção de um exercício mais consciente e efetivo da prática 
da cidadania escolar e utilizando-se, neste contexto, dos conteúdos aprendidos em seu cotidiano 
local, pelos gêneros textuais para melhorar a sua formação, consequentemente ocorrerá uma 
melhora na qualidade de vida educativa, tendo o aluno maior desempenho no tratamento amplo 
das questões políticas e sociais na cultura local.
Mesmo tomando a cultura local como meio de aprendizagem social, o diálogo educativo 
deve ser fator preponderante das práticas escolares. A consciência proposta por meio do 
diálogo, no nosso entendimento, deve atualizar as potencialidades dos alunos por uma maior 
conscientização da dimensão política do trabalho escolar, servindo, igualmente, a toda e qualquer 
inovação na estratégia educativa.
Concordamos com Freire, no sentido de não ser possível fazer qualquer tipo de reflexão 
sobre Educação sem uma reflexão sobre o próprio homem, já que a Educação só é possível para 
ele, enquanto um ser inacabado, em busca de aperfeiçoamento. Da mesma forma, não é possível 
refletir sobre Cultura sem refletirmos sobre o contexto social do qual o homem é parte integrante. 
Igualmente não podemos ignorar como a educação formal, de modo geral, tem sido tratada e 
examinada como instrumento de controle, deturpação, seleção, exclusão, “adestramento” dos 
alunos, e má utilizada, de acordo com os objetivos de quem a promove e dos valores e ideologias 
sobre os quais estas práticas estariam calcadas, muitas vezes descompromissadas com um 
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exercício mais consciente da cidadania (pelo desenvolvimento do pensamento crítico), ausência 
de diálogo, numa reflexão social ampla e interdisciplinar. 
No contexto educativo, o aluno tem o direito de duvidar e questionar permanentemente 
que tipo de prática pedagógica seja mais qualificada como educação cultural, chamando 
atenção para a necessidade de se desconfiar de uma série de práticas educativas que, embora 
se intitulem como práticas culturais inovadoras, escondem na verdade intenções diversas dos 
propósitos sociais.
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O espaço educativo tem mostrado que o desafio de ensinar e aprender, utilizando-se 
de gêneros textuais na vanguarda do conhecimento e promover na escola brasileira inúmeras 
possibilidades de aprendizagem, torna-se uma realidade ressignificada.
Ao consolidar a implantação de uma política cultural por meio de seus espaços contínuos 
e intensos de formação educativa, tendo os seus diferentes profissionais da educação envolvidos 
e assumindo nas suas vivências uma releitura das criações próprias, com uma nova abordagem 
educativa, deverá ser formadora e integradora do contexto social e político do aluno.  Freire 
confirma esta intenção declarando que:
O meu bom senso me diz, por exemplo, que é imoral afirmar que a fome e a miséria a 
que se acham expostos milhões de brasileiras e de brasileiros são uma fatalidade em 
face de que só há uma coisa a fazer: esperar pacientemente que a realidade mude. 
O meu bom senso diz que isso é imoral e exige de minha rigorosidade científica a 
afirmação de que é possível mudar com a disciplina da gulodice da minoria insaciável. 
(FREIRE, 1996, p. 70).
Em seu aspecto coletivo, e no contexto da formação educativa da prática escolar, na sua 
formação e ampliação social a possibilidade de transformar o processo de ensino, determina 
sempre lugares e situações sobre os fatos no mundo contemporâneo.  Freire (1996) amplia esta 
discussão considerando que deve ser responsabilidade docente: 
Ao pensar sobre o dever que tenho como professor, de respeitar a dignidade do 
educando, sua autonomia, sua identidade em processo, devo pensar também, como já 
salientei, em como ter uma prática educativa em que aquele respeito, que é seu dever 
ter ao educando, se realize em lugar de ser negado.  Isto exige uma reflexão critica 
permanente sobre a minha prática através da qual vou fazendo a avaliação do meu 
próprio fazer com os educandos.  O ideal é que, cedo ou tarde, se invente uma forma 
pela qual os educandos possam participar da avaliação.  É que o trabalho do professor 
com os alunos e não do professor consigo mesmo (FREIRE, 1996, p. 71).
O respeito à dignidade do aluno na recuperação de sua identidade cultural e educativa 
considera que todos os componentes sociais interpretam e dialogam nas suas trajetórias e 
vivências.  A compreensão da realidade social merece, no cotidiano da realidade escolar brasileira, 
encaminhamentos de importância na formação e manifestação cultural dos alunos, chamando 
sempre atenção para uma nova perspectiva social da formação educativa, merecendo também 
análises das práticas políticas e demais práticas sociais.
Interpretando, assim, a realidade educacional brasileira, em primeiro lugar, uma nova 
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aliança deve ser estabelecida no contexto cultural, como necessidades de diferentes alunos, 
sujeitos culturais por natureza, e também ao comportamento social.  Em segundo lugar, a 
necessidade e determinação quantitativa da formação educativa praticada no universo educativo, 
determinando componentes ricos de significados culturais.
A vivência escolar deve ser feita partindo sempre do princípio interpessoal na construção 
do ambiente social que rodeia o aluno.  Nesta perspectiva, vale considerar que nenhuma 
identidade sociocultural do aluno pode ser isolada.  Seu desenvolvimento se dá no tempo, no 
tecido social da cultura.  Os processos de identidades múltiplas na perspectiva sociocultural 
do aluno são, na sua maior parte, promovidos por condições sociais internas e externas dos 
agrupamentos que se confirmam na consciência de identidade escolar e na sua efetivação.  O 
aluno, na sua estruturação dinâmica, esboça sempre, no contexto social, relações com outros 
alunos de diferentes espaços sociais na sua formação.  Quando se consegue interpretar o lugar 
de relevância, diferentes responsabilidades sociais o rodeiam no cotidiano da escola, novas 
e diferentes abordagens que integram os alunos fazendo-os também sempre interagirem na 
multiplicidade das práticas sociais cotidianas.  Essa interação existe em sala de aula, porque há, 
desde o primeiro encontro do professor com seus alunos, um comprometimento de ambos em 
torno de uma tarefa, que cabe realizar no tratamento das práticas culturais.  Pela experiência 
de trabalho que todo professor tem em qualquer nível de ensino, sabe-se que existe uma série 
de dificuldades em fazer que todos os alunos tenham comprometimentos com a tarefa que o 
professor solicita no contexto da prática didática.  Assim sendo, essa interação professor-aluno, 
estabelecida gradualmente, no sentido de ambos reunirem seus esforços na intenção e ação, 
deve, na tarefa educativa, assumir um sentido de transparência em relação a ela, na formação 
cultural.  Neste sentido, é interessante que se iniciem diferentes estudos, partindo sempre 
de ideias sobre o que consiste essa interação, que tipos de comportamentos podem ambos 
apresentar nesse comprometimento escolar mútuo, e nessa necessidade social de convivência 
educativa e comunitária.  As práticas observadas a partir dos gêneros nas escolas formais 
constituem um tipo de denúncia social dos alunos com características específicas.  Dessa forma, 
uma escola deve ter algum modo atrativo de sustentar a presença do aluno, mediante conteúdos 
prazerosos, considerando-se as diferentes condições de ensino, devendo produzir algo que seja 
interessante nas produções textuais cientificas, culturais e artísticas.  Igualmente importante, 
uma prática cultural a partir dos gêneros textuais com dinamicidade na organização de papéis 
educativos e sociais, numa permanente troca de experiências desenvolvidas na organização 
eficaz da qualidade do trabalho educativo.
GENRE TEXTUAL STUDIES IN EDUCATION: LOOKS ON PAULO FREIRE
ABSTRACT
The post modern society faces a series of conflicts that have reflections in the educational 
process.  Paulo Freire, in different studies or looks, considered the possibility of interweavement 
of the educative discourses with the social practices.  In that regard, we defend his work as a 
textual genre separately in the field of education.  To educate with practices of liberties, under 
Freire’s perspective (1966), underlines a necessity of approximation between the teacher’s 
2 8 R e v i s t a  S e m i o s e s    |    R i o  d e  J a n e i r o    |    v. 6    |    n . 2    |    p .   2 2 - 2 8   |    j u l . / d e z . 2 0 1 2
GÊNEROS TEXTUAIS NOS ESTUDOS DE EDUCAÇÃO: OLHARES SOBRE PAULO FREIRE
practice and the political practice.  The educator contributed for what he named “the Reading 
of the world”, expression that has been very much used for decades until today, inserted in 
discussions about the act of reading and writing inside the classroom, in didatic books and in 
the field of debating about the Education of Young people and adults. To understand Freires’s 
work as a unique genre to be studied, we seek to demonstrate, by means of this research, the 
existence of a contemporary pedagogic pratice, in which Freire’s precepts, eternalizing marks of 
the discourse of this thinker about education and reading.  This work intends to show that the 
knowledge of a textual genre may influence the formation of the teacher and the educational 
practice, modifying his practice, according to what we have experienced with the emergence of 
Paulo Freire’s ideas.
Keywords: Education. Textual genres. Social practice.
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